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Introdução:  A resistência microbiana é um problema crescente de saúde
pública, impulsionando a busca por alternativas terapêuticas naturais. Nesse
contexto, plantas da Caatinga destacam-se pela diversidade e presença de
metabólitos bioativos com potencial antimicrobiano e anti-inflamatório, além
do uso tradicional. Espécies como Ziziphus joazeiro, Anadenanthera colubrina,
Lippia origanoides, Amburana cearensis, Aloysia gratissima e Mimosa
tenuiflora têm sido estudadas quanto ao controle de microrganismos.
Objetivos: Investigar, na literatura científica, o potencial antimicrobiano, anti-
inflamatório e genotóxico de extratos vegetais da Caatinga, analisando sua
aplicabilidade terapêutica. 
Métodos:  Revisão de literatura qualitativa baseada em artigos das bases
SciELO e ScienceDirect, utilizando descritores relacionados à atividade
antimicrobiana e plantas medicinais. Foram incluídos estudos sobre extratos e
óleos essenciais da Caatinga e excluídos trabalhos sem rigor científico.
Resultados: Diversas espécies apresentaram atividade antimicrobiana
relevante, destacando-se Lippia origanoides, com ação contra bactérias e
fungos, e Mimosa tenuiflora, que atua na membrana celular microbiana. A
eficácia depende do solvente, da concentração e da cepa, sendo maior em
bactérias Gram-positivas. Alguns extratos não apresentaram atividade,
evidenciando seletividade. Amburana cearensis mostrou ação anti-
inflamatória, porém com pouco efeito antimicrobiano.
Conclusão: As plantas da Caatinga são promissoras como fonte de compostos
bioativos, mas ainda necessitam de estudos sobre segurança, padronização e
validação clínica.
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